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priado á sita condição e nz,o se 

fl1•® lhe applica um regimen repressi-
vo seoão quando cite se manifes-
ta verdadeiramente incorrigivel». 
Na Allemanha ha mais ele 30 

colónias agricolas. 
N.1 Belgica «Onde existe um es-

tabelecimento penal abi vi : e n'u:n 
po oaçóes, sem família ou sem que admirável e proveitoso trabalho a, 

go n`e- assistençia cl'.uma seeç<,o elo'°Pa-
ecssarios parra o seu organismo, tronato». 

os ensinamentos da moral e do Ninguem ' póde hoje dos' onhe-
alnor ao trabalho ' para bem for= 
mar o seu caracter, não pócio dei-
xar de comprohendei o dever que 
á •o_-iedade corre o dever da,Inesmo 
aatcsde ter o direito de punir e inu-
til1sar milhares de desgraçados, 
lhes forno ,er tortos os m:=ius indis 
pensaveis para os'def•ncler do de-

pauperamento orgániço, d a doca- culnprehoude,n uma poipulaçãb d1 ! 

1:300 habitantes, cultivando, 2:100 
hectares. i> 
O eminente antropologista Ga-

rofalo regista que era 20 annos se 
fecharam em Inglaterra 6 prisúes, 
graças á Orienta.çrio prote;tora cios 
m_nores desvalidos e pequenos 
delinquente-. 

Em PortuWt1 apenas existe a 
Colónia A, i •ola Correceiona,l de 
Villa F=inancio, de que é ,tire.+ter 
o nosso presido amigo dr. Ernes-
to de.•Vas oucallo.•, que tcio dia• 
tiaetamento tela sabido desompe-
uhar à sua ar.lua e ditiicil missio. 

Este estabelecimento ' teta já 
prestado rel:n•autissimos serviços 
como melhor se , pódo avaliar cios 
reiatorios cio seu illtistr, dir.,ctor. 

E' eonsoladora, é adrniravel, é 
santa, a sua ac çãv. 

Para se fazer ama ideiì do seu 
e• íto salutar ,-basti _ rercrir que 
de. 2̀32 ex-co'o1O; cAa(•a,•n colio-
rados já, em 19(, d, co:n boa s'tIla-
çA,o moral 160, sendo faller-i-los 
2-1, .em dostino dos onhecido 2:1, 
scm profissão 6, cond,mnados 1 
è Iro hospital I. 

A E•Ognellela (tos nainleros dis-
pensa-nc;s d,• comnnentarios. 

Em. 200 creatur:is que fatalmen-
te eram ar astadas ao liospital ou 
a cano ia, salvaul-se 1601 

Se em vez de um estabeleei-

Quem pensar um pou..o na sor-
te do grande numero de creanças 
e adolescentes que enxameiam as 

lhes dê o pá 

ça ou da horto pre,oce, e da or-•io-
sidade, do vicio ou çto crime. 

Pois não é assim? 
Que culpa telas uma ere:,nça 

gtie a cie ventura atira para o 
mundo e qné logo nos primeiros 
annos de viola, quando tanto care-
ce de protecção, se arrasta n'uma 
lacta constante co:11 a fume, men-
di=do o sustento, tirïtaudo de 
frio, sem uma enxerga, elide re-
pous r o debil organismo, dormin-
uu pelo chão, iro gato de alguma 
mans'lyda ou d'u na cocheira, e 
quantas vezes, ao relento da noite, 
no chão Luiraido e duro, se n outra 
coL•ertura qu, nao seja o manto 
estre16clo do céo'? 

D,:peis, se essa er rança se cn-
•co,itra na aclAescencia ou na mo-
cidade, sem hábitos de trabalho, 
sem saber um illo lo de vida, s - 111 
eocs;.íencia do bem o do nlal,como 
fim produto n,orbielo elo nieio,e quer 
gan ar licitamente a s,i•1 subsi•-
t•iieM, mas todos o repellem oii o 
,,eu organisano está d,,pauperaclo e 
doente, o•que tianontece? E' fatal-
mente Inipellido í ociosidade, ao 
YL:o, ao Cl'7111C. 

Devia-lhe ou não a sociedade 
protecção e amp.,r p? Devia. 
L o que fel? Deixou esse ser 

ao a'oandono, para depois o por- 
.e uir couto vadio, como vicioso 
úu como criminoso. 
E ainda, rosamos fanar em jus- mento destes tivessc.nos 10 o cora 

tiç.a, em-hurranidacie, ela solido.- mais amplitude e faclidade de en-

riedade social, em civilisaçâo!! 
Iccontestavelmente somos am 

eludo muito atrasado sob este 
po,ato de vista. L dizemos propo-
sitadamente estado, porque o es-
tado é qua nada ou quasi nada Sim paira a agricultura, pnrgtie 
tem feito. Só .a caridade in'-}ivi- são muitas as razúos qoe aconse-
dual d'este bom povo é que sa teta lhana a dirigir para, ella cie prefa- 
ésoatranhado em admiraveis obras rencia - o maior numero pussivel de 

18 beneficencia. braços. 
9las ainda por falta ela orienta- IV..o porco espaço 1e quó dis- 

to do estado é que não se tem pomos apenas apontaremos algu-
etr.alninhado a ' comente da 'bene- nias seio mesmo dosenvolvermos 
merencia no sentido de cicatrizar essas razoes. 
essa grande chaga social. Somos, tem piiz princip.,imente 
sentimos não poder, dar aqui 

iam:, p:i111da ideia do que se tem 
irrito, sob o grande sentimento do 
humanitarismo e como saneamen-
to s,>cial,na Inglaterra e na 11?e 

eqr os.grandes serviços prestados 
pelas .( Sociedades- do Patronátou. 
Na Ifollanda alem -da. a.-(.ão cio 

estado, ha a it5o.•iodade posa edu-
cação de or ' ` 1 

Federal da Suissa, para os d •$-
gráçados que de.ejamos avigorar, 
eduoar e corrigir— ,installemol-os 
no rnAo dos campos e dos vastos 
horisontes que alargam a sua, al-
ma ao mesmo tempo quo o grand-, 
ar dilata o s:•u peito. 
Na verdade não póde comprar-

C ar s d'•• ldei•, 
lValle de Taazel, iS de .Novembro 

Estamos em pleno verão 
de S. Martinho; dias de um 
sol quente e alegre, numa ri-

sa o trabalho nas offi:ioas, uo 
alais by • ienicas,` com u trab:alllo 
no campo, não só para dar a sau-
d. e o vigor pl1ysieo a organisa-
çóes ra •hiii:,a,s 011 depauperadas, 
meu ai.i:la pari lhes infiltrar na 
alma as maís bel,'ás emoçüe,4 e o 
amor ao tr:sba;ho (toai necessaria-

sadá d primavera gaiata ,vão 
completando a minguadissi-
ma colheita do maiz, que me-
nos, e mais fraco, seria, se ao 
r,sto lhe não visse em soc-
corro o consolador d 

mara dos pares voltoú a ser 
a camara dos dignos pares do 
reino; já era tempo, 

•1as, meus amigos, ha aqui 
uma coinc;&ncia, que não 
me peide passar desapercebi-
da; querem saber qual 
que, precisamente, no dia em 
que o sr. conselheiro .Iosé Lu-
ciano de Castro foi tomar o 
seu lugar n'aquella casa do 
parlamento,n'esse mesmo dia, 

vergo e❑'essa mesma sessão aquella 
N 1}1•, S. _, Iat tt.lho. A5 manhas a p.laos» e a a,.ocle. a avente uun.str geias em ta já deixou de ser um CÏr-

de de I3enotiee;leia», qr,o, se•ttn cc doa müraviil,os í fecund d.lda d.,. + ppar ::cem frias, muito frias, co d'espectáculos hilariantes 
Co ref.:re I oui • ltiv' r ; 

agrupam q p 1 
lo c, cl0 }u ura terra. porque o gêlo as cobre com 

coió de 3 colurüns, R t;e Posto isto nãô seria ossivel e ridicttlos, para que voltasse 

1 

Irada, salvaria-no,; milhares de in-
felizes, com a vantragem de dimi-
nuir á criminalidade e (te derivar 
para a agricultura tantos bracos 
de que ella care.;e. 

1 

que em L'ar•e'los s3, fundasse um 
cl'esses adnliravei• estabe!e imeu-
tos? 

Atpt;ura-se-nos que não era iin-
pratica%•el essa idrii o antes, com 
boa vontade e sincera dedicação 
cie todos os qu•, a podem reilisar, 
não seria diffaeil. 
O municipio tem al,i,na Fi;uei-

ró ura grande baldio, com ma•ni-
ficas nascentes de agua, com ter-
reao para todas as culturas, éom 
a estrada publica a lio•al 

-o a esta eis a razão por que o villa e a Vianna. b p q p 
Ess, vasto chão nada produz j baixou hoje ttm pou-

para o cofre municipal on para o 'co em a nossa feira; tambem 

ó milho, o centeio e feijão 
baixaram no preço em o mer-

caçoes branco,, que j l hoje a ser, 
su viram desdobrados, e es- que sempre deve d> ser . i 

que sempre foi, c o 

tendidos, por sobre o matto r - sio é um facto, c os factos são, 
dos quinteiros e da cobertu- o que são. 

rã das eiras de casco, mas I `rejam o quanto vale a 
vetn no seu tempo, e, por- presença de um homem de 
tanto, nada temos de que nos tamanho respeito, e o conse-
queixarmos; ogado não gos- lho e guia de um estadista 
ta do gêlo, porque lhe arre- tão venerando como sabedor. 
fec.e o sangue, queima os pas-
tos, e` atrophia , hèrvas; e 

estado. 
A obra t:áo é para' ,os magros 

ro nr.sos cIo_mux,iclpio,; tilas con • 
calo d'1hoje, a rasão d'.1510, eorrendo este com o referido bal-

dia, pr.rporcionava já ura valioso i quando todos os caneiros se 
otemento. ` lamentam, e . podem reduc-
O est'a -io podia concorrer com ções aos senhorios, e com 

todo o pessoa► sem grande au- t 1 g - justiftcar,issima razão, está no 
gmento de dospeza porque ,, rand° que eu aqui lhes disse, já lia 
p cito .l'elle podia destacai o das 
quintas r?gionaes e , instituto de M--Zcs,----o anno, Xesta co-
agronomi•I. lh•ita, é filho de bon-i pae—; 
L os noss:ps pa•trieios que, dota- e disse-lhes mais quc,---se a 

dos ela fortuna, sintam rio sen co- colheita do milho fosse igual 
raçao os impulsos dos nobres e t 
sublimes sentimentos., do 'humani r á do gano passado, muitos 
dado e amor patrio, e tenham no lavradores desa nimariam da 
cerebro a elova,la comprehensão cultura do maiz, porque este 
do melhor meia de exercer a sor, não chegaria ater uni preço 
caridade ou o seu cil•isino, por compensador; isto é, vender-
eertn não deixariam de fornec,r 

se-hia a pt•eço de doze vin-os meios necxsslrios á sustenta-
ção e de.sen -olvímen:o de tão bel- tens Ou ti-cs tostões; a prova 
lo estabelecimento, che;ando a ele- ahi está á t i ata; tudo leva a 
vai-o ao nivet cios que po.lem s r crer, porém, que ahi pelos 

tomados para modelo nas naçoos mezes de março e de abril, a 
mais adeantadas. 
E para ,a ob.ra ser completa ,jun-

to da colo,iia penal deveria f,in 
clar-so uma escola agricola e quin-
ta regional, para, pelo ensino e 
mais ainda pelo exemplo pratico, 
se levantara agricultura, quc tão 
estacionaria se conserva ao passo 
que tudo progrid, eo ao passo que 
mlliïo se i npo•e a necessidade 
do au•ìnent,.da produc.,0 1Ural. 

Ahi rica es :roçado o nosso "0- 
agrícola; é muito necessário dif- • deSto pe:psame.lto, sem outra pre- 
fundir o ensino d-• agricaL'ura; a ! tensão que ntïo, s,>ji a de chamar 
corrente imtl;igtante dos campos i para este, naom ntsso assumlato o 
para as vlllas cidades torna-se- estudo d'.s eompetentes e (tos que 
reciso contra pôr outra corient, 1 

falta do cercai principiará de 
manifestar-se no mercado, 
tendo o seu preço de soffrer 
alta, e de favorecer a impor-
tação do genero. 

— i hoje ahi, e com agra- 
davel surpreza, o meu velho 
amiga e venera:i(,o abb ide 
de Santa Lucrc:cia d'Aguiar e 

Que dirão a isto os rafei-
ros, que lhe batem aos calca-
nhares? 

Fico-me n'esta interroga-
ção. 

Até á semana. 

„n , 

hC{?2PTC{ç20. 
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GASPAR D'ABREU 

Adrog idos 

R. da Coaceiç3e, Io„ i.o (esquina da 
,,R. Augusta)—LISBOA. 

•7•i"a4>, 
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F.,ram julgados ha dias no tri-
bunal cia Povoa de *•arzim, os in-
(lividuos aceusados do assalto fei-
to,o anno passado, á resideneía elo 
pa•ocbo de Laundos. 

Este acont cimenfo foi larga-
men;e noticiado e tod rs se recor-
dam ele que uni elos asa Iltantes li-
cor dependurado n'unia lata, jun-
ta á residenoàa, varado por lima 
bala que lhe clispr•rou o parocho, 

no plo:10 direito de clefcza pro-
poria., quando o gatuno sc prepa-

1 r ar pela janella pa- digno aro}preste d este julga-
 -u roubar e talvez assassinar. 

do, Janoel _i'Iarques Maciel, eacontrindo re;istencia. 
qct.,, ha bons cinco annos, Os rios ibrana absolvidos dizem 
não vinha a Parcellos, tal que plot• ausencia ele prova. 

ent rar 

p l !nao o11a n tu o só pelo prisma elo 1 tem sido a intensidade dos For defensor ele Ilrn dos acen- 
mala ou na 1101 *i a e na Iíol ! de re,re<s'p á terra-mã c i n , t,1)  
laala, nações estas mais pequenas brilhant,mento demonstra J:ll s 

seu egcrtanln. 

do que a nossa. r t ?lélline; a melhor collocação dos 
Na Inglate: ra ha grande rume- procluctos d,) s• it trab afio: I. su- 

iode estabelecimentos preve.iti-'perabtiIldan'•13 de opc'rar•ltls d Zr  
i',?s e corree •ionaes do estado e tos oflzcios, iú lu acons 1iLa, al ris-  
parallelamente é consíderavel o tringir as officínas da alfaiatos,ea- l V 
'uinrro ele institutos preventivos I paie.ros etc. que só póde sg;ra-+ -31attos V r('1Cc, 
de car:leter religioso e as chama- f var ou fazer surgir uma eris3,.e a. MEDICO 
das instituições do Doutor Per-,( criar, de pref-ren ia, as colónias Í •aa-b7o da •bt eja 
Urdo, á caridade publi- • agricolas. 
ca. Com regista Rivicre Rpro-. Domais,é fácil sentir e compre- 
ll'uo-se alli que todo o menor te-`honder o que acerisAlia o dr. Gui-
>ha uni genero de educa;ïto apro- l.haume, dire ator da Lstatistica 

l 

 -••--ta-m  

,min o¡n  
G J 

n 

l 

U 

seus padecimentos; mas a mi- lados o sr. dr. Oliveira pinto, acI-
I p vogado n creta comarca, que, se-
i-lha satisfação foi duplam'11- gulid,, lemos em varios jornsos, 

te grande; grande, por abra- produziu uma defeza muito bri- 
ç ir un a igo velho, que não lhante. 
via, 11a )á cinco annos; grau- Estas impunidades devem ani-

mar os salteadores na pratica d:,s 
de, por vêr conjurados os suas façanhas. 
seus incom:nodos, achando-o 
tão bem disposto, 0:110 sem-
pre o conheci. As minhas sin-
ceras felicitacõ;a. 

'-` —Ora ainda bct11 que a ca-, 1 

-ere11108 o que succede nas pro- 
xi,nas nuites escuras e tenebrosas 
de inverno. 

r 
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íeonselheiro José xovaes 1 plar comportamento a João Baptista 
da Silva, desta villa. 

Chegou lia tlltltlla SeY- —Foram despachados varios reque -
• cimentos. 

ta-feira ao Porto o nosso 
illustre pàtricio Sr. con-
selheiro José Novaes, no-
bre ministro da j ustiça. 

Sua es.a teve na gare 
de S. Bento uma rece-
pçáo imponente, sendo 
ac uardado por innume-
ras pessoas de todas as 
elasses,que o receberam 
calorosamente. 

Foi, segundo nos in-
formam, uma manifesta-
ção grandiosa que muito 
deveter sensibilisado o il-
Justre homem publico e a 
que nos associamos mui 
.slnceI'anlente. 

t X 

_Xpoia ao governo 
t 
10 Porto, está-s-3 promovendo 

uma representação approvondo a 
`cattitade do sr. Franco e pedindo-
lhe que prosiga com energia na 
,sua orientação politica, ainda que 
para isso seja necessario reformar 
a camara dos pares. 

t .810e( 
8 
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Sessáo de 24 de fevereiro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos;vereadores presentes 
srs. Visconde da Fervenca, I1lanoel 
Augusto de Passos, Luiz 'Ferraz, A. 
de •aria. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
-ordens de pagamento scb numeros 
32 a 33. 

Usando da faculdade do artigo 52 
do cod. adm. e artigo 486 do codigo 
.penal deiíberou a camara, por unaui-
mida ie, votar ds posturas necessarias 
para regular a occupação dos torre-
nos ou logares publicos e applicação 
de penas aos transj reisores, que já 
foram publicadas por edital. 
—O sr. presidente apresentou as 

contas da gerencia municipal no an-
ho findo de igo5, deliberando a ca-
mara pol-as á re.lamaao e escolhen-
do uma commissao para as examinar 
e dar seu parecer, a qual ficou com-
pota dos vereadores srs. Ferraz, Fa-

3-O S c 

partida 

Parte hoje para Lisboa o 
nosso querido amigo Sr. dr. 
Vieira Ramos, chefe do par-
tido progressista local e il-
lustre deputado da na•ão. 

Telmosins 

Tudo o que aqui dissemos 
e garantimos, rebatendo as 
falsas lealdades do jornal re-
generador local, ficou de pé, 
como fica tudo o que são fa-
ctos. 

Poderia dar-se agora uma 
prova de authentica lealdade 
confessando que se disseram 
inexactidões absolutz,naente 
destituidas de verdade. Nlas 
não o comprehende assim 
quem se delicia escrevendo 
sem criterio e muit=lS vezes 

no sabor traiçoeiro de enve-
nenadas inspirações alheia-.S 
Por isso o não fez a Follza. 
Ora não fica bem a men-

tira a neguem e muito me-
nos aos que, escrevendo pa-
ra o publico, teem o d;;ver de 
referir só a verdade. 
A Folha ainda volta ao ca-

so da lenha,com que preten-
de accusar a Meza da Santa 
Casa. E' incorrigível! 

Provamos-lhe que deturpa 
e ainda persiste. Não diz na-
da com geíto e trapaceia. 
Mas que diabo! Não lhe 

será difficil informar-se com 
os proprietarios da fabricada 
Serração,que são pessoas se-
rias. Tudo o mais são as su-
jas invenções da sua lavra. 
A carta que refere em nada 
desmente o que avançamos e 
fila I1temOS. 

Adiar o transporte da le-
nha, não significa a regei j ão 
com que sonha ha tanto tem-
po. E se e:ltão se adiou tam-
bem foi porque, t6-.ido chovi-
do, estava muito molhada e 

ria e Passos. não convinha armazenar-se 
—Foram despachados varios xeque- 1 porque ipodreJa. 

rimentos. 

Sessáo de 3 de rzarçº 

Presidencia do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde de Ferveu^a, Luiz Fer-
raz, Alves de Faria e M.'Passos. 

Lida e approvada a acta ela sessão 
anterior sendo auctorisadas as ordens 
de pagamento sob numeros 25 a 31. 

„—Foi adjudicada a Antonio de Mi-
randa, desta villa, a terraplanagem e 
aqueductos a executar na parte, já 
alargada da rua da Barreta, desta vil-
Ia, pela quantia de loo•5000 r-- is. 
—Foram passados attestados de bom 

comportamento a José Alberto Mar-
uins, desta villa, e de regular com-
portamento a INI. J. da Silva'Ferreira, 
de Barcellinhos. 
—Foram despachados varios reque-

rimentos. 

Sessáo de 10 de mamo 

Presidencía do presidente snr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Visconde Fervenca, Luiz Ferraz, 
Alves de Faria e M. Passos. 
Foi lida e approvada a minuta da 

acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento. 
—Foi adjudicada a Antonio de i`'Ii-

randa, desta villa, o alargamento,com 
muros de vedação, escavacão em ro-
cha dura e respectivo calcetamento 
em todo o pavimento da parte melho-
rada na Travessa do illatadouro, em 
Bareel:inhos, por 65 11pow reis, e bem 
assim a eonstrucçao dos passeios (em 
guias e calceta, na parte alargada da 
rua da Barreta, desta villa, por 5o 
mil reis. 

---Foi passado attestado de exem-

 --1 0~ 

Decorreu com grande luzimento a 
festividade realisada, domingo passa-
do, na egreja da Ordem Terceira, ce-
lebrando o 2.° anniversa~o da svni-
pathica e piedosa instituição « Pãb de 
Santo Antonio». 
M-r. Dorniugos José de Sousa a i-

mmistrou solemnemente a Sagrada 
Communhão aos pobres que se h, 
viam preparado para esse acto e em 
seguida to: celebrada missa no altar 
de Santo Antonio. 
No fim da missa foram distribnidas 

217 boroas de pão, sendo 5o offereci-
das pelo snr. conselheiro Domingos 
José de Sousa. 

A'1s g horas houve missa no referi-
1 do altar, sendo celebrante o rev. Se-
cundino machado. Durante o religio-
so acto fez-se ouvir a banda da OfTi- 
tina do Menino Deus que tambem to-
cou pelas ruas da villa. 
De tarde houve sermão pelo rev .c 

André, de íllontariol, exposição do 
SS., recitação do terço, ladainha e 
benção. 
O rendimento das caixa, durante o 

mez findo foi de 23:35o reis em di-
nheiro e tres petições. 
Durante o anho que findou domin-

go, o movimento d'.esta piedosa e san-
ta instituirão foi: 

Rendimento das caixas 
e donativos 

Despeza 

Saldo 8¡*3 j5 

Distribuiram-se durante o anno 

z8g,•335 

kr,.41 1 e e I a iesnto 

Victima duma apoplexia, fallece❑ 
ha dias, na sua casa de E,icourado.,o 
nosso velho amigo e antigo correli-
gionario snr. Manoel Aatcnio Coelho 
d'Araujo, abastado proprietario d'a-
quella freguezia. 
O finado era um homem de bem. 

Extremamente bondoso e se.rviçal,dis-
tribuia generosamente muitos servi-
ços e favores pelos seus amigos, que 
eram muitos, e lhe dedicavam uma 
respeitosa estima. O seu caracter pro-
bo e honesto havia conquistado a con-
sideração de todos, ainda dos seus ad-
versarios politicos, que nunca deixa-
ram de fazer lhe a justiça devida a 
tolos os homens honrados. 
Foi sempre um progressista dedi-

cado, e no nosso partido-tinha a sym-
pathia de todos. 

Foi vereador municipal em uma das 
ultimas vereações, consideração esta 
que bem merecera pelos serviços que 
prestou ao seu partido. 
Sentimos profundamente o falleci-

mento do sr. Coelho d'Araujo e á fa-
milia do extincto enviamos o nosso 
pesame. 
O funeral que foi muito concorri-

do, teve togar na uitim.t segunda-fei-
ra. Representando a camara e o par-
tido progressista local estiveram ali os 
srs. t'sLo ide de Fervença, Luiz Fer-
raz e Joao Uì ,mos. 
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Pel-i ultima ordem do 
exercito foi promovido a al-
feres de airtilheria o nosso 
patricio sr. Fernando Car-
doso d'Albuquerque. 
O nosso parab6m. 

Vinhos 

Teem tido nas ultimas se-
manas uma rasoavel procu-
ra, os nossos vinhos, tendo 
tambem subido o seu preço. 
Ouviinos que se têm Compra-
do a i 8:000 e -,o:000 reis a 

P'P'- 
Bom será que pelo menos 

se mantenha no preço de 20 
mil reis, o que já representa 
uma certa recompensa ao 
proprietario. 
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Despacho 

Foi collocsda na cadeira 
de Villa Cova., d'este conce-
lho, a SI-. a D. Adelina da 
Cunha Vieira, professora 
em Ferreiros, concelho da 
Povoa. de L_y.nhoso. 
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Coitadinho!... 

E basta de lenha na pa- Os nossos leitores conhe-
ciencia dos leitores. coram Rosalino Candido de 

Sampaio e Brito, que Deus 
]Pão toe %anato Antonio tenha em bom Togar porque Fazem annos: 

era uma bella alma e um bom C.4iizanhã—a sr.' ID. Car-
caractera lota Caudida Filmado lj-en- 

douta e Silva. 
,ó a 20—a sr.a "D. Lucia 

L.luarda de Sequeira Braba. 
`Dia 2t—o sr. dr. c.4lbiizo 

Cillves d'Oliveira. 
Dia 24—o sr. J,)sé de Bes-

sa e éAfeizeles. 

1 qual, em parte. E' elle que a 
si proprio s:: julga um com-
petente! Escreve, escreve, es-
creve a querer provar que e 
lima conlpetencia. 

E até diz que arranjou do-
cumentos e cartas particula-
res. Dessas cartas póde ar-
ranjar um •cesto cheio. 

Pois já que é moda, ve-
nham as cartas, venham as 
cartas! 

Isto se fosse em Coimbra 
dava com o Albino um novo 
kaba de divertir algumas ge-
rações! 
Nós cada vez temos mais 

razão e até chegamos a ter 
dó do novo Rosalino. 

Coitadinho! 

Reparação d iiin teiup]O 

A junta de parochia de 
B. llugães, deste concelho, 
pediu a reparação do anti-
go templo de Nossa Senho-
ra Appareci !a, 

Necrologia 

Em uma casa de saude do 
Porto aonde estava em tra-
tamento, falleceu, ha dias, o 
Sr. Francisco Paes A1oreira, 
filho do nosso presado amigo 
Sr. major Victorino Paes \lo-
reìra. 
O inditoso moço, tão pre-

cocemente roubado pela mor-
te, soffria uma enfermidade 
muito grave que teve agora 
o seu fim, a despeito dos es-
forços empregados para lhe 
restituir a sauúe. 

Sentimos este triste acon-
tecimento e, á família enlu-
tada, apresentamos a nossa 
condolencia. 

••1t1tadoi.ro 

Durante o ri •z findo hotly^ 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

Bois, 18; vascas 42: vitellas, 
10; carneíros,9;Por•os,l3;totctl,'l?'. 
Pezaram 14:07 1 kilos. Pagaram 

de direitos: à Fazenda :56:609 rs. 

e á Camara 381:021 reis. Rendi-

mento para o matadouro õ6:800. 

•Ya a, toga 

posa do nosso amigo sr. José Luiz 
da Silva Garrido. 
O nosso parabem. 
—Saltirain para Lisboa, aonde 

demoram alguns dias, seguindo de--
pois para o Algarve, os srs. con-
selheiro Domingos José de Sousa 
e rev. padre Augusto Cunha, que 
tencionam demorar-se ali até pro-
ximidades do íMatal. Desejamos-
lhes a melhor das viagens. 

—Est%ve n'esta villa, hospede do 
sr•. commendador Paes de IVIas-
Boas, o nosso sympczthico antig.) 
sr. dr. Justino (,cruz, distineto ad-
rogado em Braga. 

—Esteve no Parto o sr.dr. Pin. 
to Ribeiro, digno delegado do prº-
curador regio nesta comarca. 
—Com seu pas vimos nesta vil-

la o nosso presado amigo Sr. Dias 
Leite, de Canibezes. 
—Em serviços forenses estive. 

ram, em Braga o Sr. conselheiro 
Sá Carneiro, e na Povoa o snr. 
dr. Oliveira Pinto, distinctos ad-
vogados n'esta comarca. 

—Regressou de Lisboa. o Sr. dr. 
Mattos Graça, abali,,ado clinico. 
—Cmtinua bastante enferma a 

exm.a Sr." D. Einilia Adelaide de 
Vasconcellos Ferraz. 
—Esteve ern Durrães o sr. con-

selheiro Amorim Leite, Mustre g,-
vernador civil do districto. 
—Esteve aqui, de visita ao nos-

so presado antigo Sr. dr. Joaquim 
Paes de Vzllas-Boas, o Sr. dr. Ma. 
noel Monteiro advogado em Bra. 
ga e apreciadaº escriptor. 
—Com srbcc _família regressou dz 

CanRdo, Villa (Ia .Feira, o nosso 
estimave1 amigo Sr. niajar 1 ietori-

no Paes .floreira. 

—Regressou a esta villa o snr., 
alferes Bucellar, irrtelligerrte. e acti. 
vo director da escola de tiro. 

—1'éi.o hontem a esta villa o 
snr. Danicl Augusto das Santos, 
nosso presado amigo e respeitará 
cavalheiro de Eúmalieao. 
—Na passada quinta eira ti-

vemos a satisfação de ver aqui o 
rev. Sr. ?Manoel dfarques JIaciel, 
venerando urcypreste e muito di-

gno abbade de Santa Lucrecia de 
Aguiar. 

irão pôde fazer um curso. 
Fez-se jornalista e escriptor 
de opusculos, tratava por tu 
toda a academia e os lentes 
de muitas gerações. 

Todos o estimavam por-
que era um bom, um inoff:.n-
sivo. Minguem lhe dava o des-
gosto de criticar os seus es= 
criptos sem criterio, sem sen-
so e sem grammatica. Tinha 
até necedades que f?'ziarn rir. 

Â1orrou na doce illusão de 
que escreveu muito e muito 
bem. Elle tambem se julgava 
um competente e um grande 
jornalista. 
E se precisasse de centos 

de cartas de todos os lentes 
e dos melhores poetas, ora-
dores, e escriptores do seu 
tempo, o pobre Rosalino po-

Sahiu ha dias para a Hespanha 
o nosso dilecto amigo sr. Viscon-
de ele Fervença, dignisÚnio t•ice-
prasidente da cantara, que regres-
sou hontem. 

—Esteve em Lisboa o sr. dr.Jo-
sé de Castro F;gueiredo de Faria, 
chefe do partido reg-merarlor local. 

--Virnos alguns dias n'est:, vil-
la o nosso presadr:ssinio amigo c 
brilhante collaborado rev. sr. An-
tonio F. Paes de Ninas Boas, di-
gno abbade d'Alvíto. 
—Tem estado muito iricornrnoda-

da a exm.a Sr.-' D. Anna .31arques 

daria ter dezenas d'ellas. Sã Carneiro, virtuosa esposa do 
Sr. conselheiro Sá Carneirò. Dese= 

Pois o admiravel Rosalino jarríos o restabelecimento de s. ex.a. 
2:313 boroas de pão. que cahiu cá na terra é tal e, — Ter,,, a sua adelivranecn a c.•-

COIM RCIO DE PAR CCLIfOS, 
Assi, rnaturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis: se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adíantada—trimestre, 36o reis: 
semestre, 720. Brazil:--anr.o, 21.-Os. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—Barccllºs. 

Publicações 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
20 reis. t:onimunicados: linha 40 'N 
Os srs. assignantes teem o abztimea-
to de 25 P. c-

ANIi\ONI;IOS 
XrofeSSona 

Precisa-se de urna ha-
bilitada para leccionar{ 
instrucção primaria e : 
piano em casa particular. 

Carta a esta redacção • 
com as iniciaes B. J. S-• 

EDIT .L 
0 •' isconde de Feiwen-

ça, servilido de presiden- ' 
te da Ca,tnara Municipal 
de Bareellos, etc. 
Faço saber que, no alia 

15 do proaitiio nlez de 
dezembro, pelas 10 Bocas 
da manhã e na sala das 
sessões desta tamari. -
terá locar o praceamel-to 
das arrematações seatiin• 
UI S: 



Q 4c"1naniei-cYc> de narecll4_ 
z Ç  

,i) Contribuição indi-
recta municipal; 

b) Abarracamento pa-
ra a feira de Cruzes e ro-
lnaria das Necessidades, 
que hão de realisar-se no 
pl'ox mo anho de 1907; 

c) Atugaer das barra-
cas da praça do mercado 
D. Pedro V; 

d) baterias fecaes do 
rnaiadouro, sentinas cia 
cadeia e praça D. Pedro 
Quinto. 
As condições respe-

ctivas acham-se patentes 
nesta secretaria. 

Barcellos e Paços do 
Coricelho, IO de novem-
ffir0 de 1906. 

o vice-presidente, 
Visconde de Eervença. 

Loteria do Natal 

•69t ;a C'nun da Uísericor-
di acre lUsla®a 

Extracçto a 22 de dezem-
bro de 1906 

Â`; JC 

A ti mica fabrica 

de carítil<ios com-
Meta na Europa é 
a casa A. L. Frei-
lie g ravabr,g ran-
de estabelecimen-
to de muitos artI- 

0, ora. 

•e• a ••m, a°aia tia •'icta►n•ia. 

n•1a cio ouro. 155 
n 104 1 

Telephone, 943-1t,>iNUO 4, 

Bilhetes a 8o:000 reis 
`Uigesinios a ¢:000 reis 

A commissão administra-
tii,a da loteria, incumbe-s., 
ce remetter qualquer en-
colnmenda de bill-letes ou 
vigesimos, logo que ella se-
ja acompanhada da sua im-
portan,cla e mais 75 reis pa-
ra seguro do correio. 
Quem comprar 10 ou mais. 

bilh-,tes inteiros tem uma 
-comi.o de 3 010. 

Lis pedidos devem ser di-
rigidos ao secretario. 
Remetteln-se listas a to--

dos os compradores. 
Lisboa, 30 de Outubro de 

1J06. 
0 secretario 

José (Mirianell:). 

• N-  Â 
Na t)nizita cia Coto 

via, freguesia, da Silva, 
-elide-se ungia partida de. 
hilrbeiros e solareiros. 

Faliar coro o dr. it3at 
tos Gi,aça, em Barcellos. 

Oiii.ivesaVia 
C ary alho 

T' unir bera sortido es-
tabelecimento de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na rua Bar fona de 
rreitas, ein fretlte pra-
Ça t uni•Cihal, aonde o 
oublie,0 encontr'1"r,i, com 
o rliell,or boiei gosto, pre-
ços 11111ito illodicos. 

Coli,lll'a-se ouro relho 
pelo pl'eço ina1s alio. 

Milita seriedade. 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

lias 

amova agencia de>E9 
negocios ecele-
siasticos . Companhia de Seguros, 

Sob a direccão de 

Geraaaano cia Silva 

Solicitador official da Carnra 
Patríarchal 

Encarrega-se de todo er 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das Gamaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Praça do ciilitnicipio, 32-2.<> 

LISBOA 

e`•fagalhães Peixoto 

UME3S i12MICAS !DE CALCULO 
COMIE1tCUL 

2.1 edição 

C,ns`derave':cner.te melhorada 
e azni•liada 

Nesga obra vem nm grande n 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas couimer 
ciaes. 

Publicação semanal em fascieu-
los de 16 paginas, formato gran-
de, e impre.sào nitida em papel 
de l.a qualidade, preço 60 reis 
prgos no acto da entrega. 

E', no genero, a obra mais ba-
rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 

IPreveaay..o: A obra depois 
d• publicada custará mais 20 a 
39 por cento. 

Cosinha de ferro 

"Frater1lidade„ 
Sociedade annonyma de responsabilidade limitada 

X CAPITAL 200:000000 'reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efectua seguros maritinios e terrestres a 
preços rasoaveis. Tem agentes enz todas as localidades da 
provincia do Minho. 

éde em .Braga. 

IL unia para vender 
na Serralheria Souto em 
Barcellinhos. Serve para 
pequena e grande fami-
lia. E bern construida e 
tela caldeira paia agua.. 

Pode-se ver todos os 
dias na mesma otpicina-

ll a ôes acofil- .odadas 
d 
tis cultura 

Alem cie marcas feitas para imitas culturas 
existem a venda das melhores casas de 'Lisboa, os 
«corllpol,enl,es» de todas as adubações apropria-
das as diversas culturas: 

xUrtaéo cie sod;10 
M;fÊato cie aaeamaan10 

Sniaerphosphatos cie cal 
1».hospbato wh0nmZ 

;cala- reto are potanSA0 
SsaBE.ato ale potassin 

gesso, ete. ete. ete. 

I-Ia sempre o maximo eserupulo na preparação dos 
adubos encommendados para quê-, os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou eai idos para a applicação d'estes mesmos adubos. 

Pedidbs a 

Joaquim Gonçalves da Silva Mattos 
aferidor e medido,. offzcial da Camara Municipal de Barcellos 

Raia Wirin Barbosa, n.° 49.. 

Agente em Barcellos 

IElinardo >Illyclio vielva liam. os 
(Conzmerciante de fazendas de lã e algcaão—R. D̀. Antonio Barroso 

N'este estabeleci-mento encontra-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote. , jlanellas, baetas, cotins, panos crús, mo 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

:Pli{triiií(-i,cia, e Droga,151*a 

Pharinaceuticos 

Mina > árJona de +, rectas.—Serviço perananente 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es-
tiangeires--Aguas mi,ieraes—Algalias—Fundas—Seringas--Irriga-
dores—Thermonietros—Muitas outras especialidades.. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pineis 
etc. etc.--lfodicidado noa pregos.—Pulverisadores dos melhores 
a,uctores. 

Ao-lu(ts l•Iïieraes de  Eírô -n 
• n 

;W11,JúI, 
Abriu o estabelecimen-o thermal d'estas excepcionaes aguas AZOTADA`1 

e SULFUROSAS. sem rivaes na cura de muiza3 doenças da pene e rbeama-
tismo, do appare;ho respiratorio e dos orgáos da dizestão, quando usadas em 
banhós d'imznersão e douches ou internamente. 

Ira banheiras de cimento, de azulejo e de znarmore. 
Egualmente aU-iu o hotel annexo, com magnificos quartos e restaurante, 

iiluznanados a acet} leve. 
CAIXA PO5TÀL para correspondencia dl'aria dos srs. banhistas. 
Mereearia muito bem sortida, aonde se encontram á venda magniíieos ni-

nhos verdes e maduros. 
Para mais esclarecimentos pedir informações ao proprietario 

Clnrysogono Correia— .~.ELL01% 

- Annuario do distrieto de gaga 
Cominercial, industrial, agricola, burocratico, bi,)- 

;raphio, descriptivo e chorographico 

X`31a1.a® 

lllIrIgido ror LAUlil<1<NOD e0'%'TA 

Edição i'lustracla—Uni grosso volume cie cerca de 500 paginas, ina-
presso em bom papel, 500 rs. Pelo correio, 550 rs. 
Empreza Editora de eA Folha do Minho,—J3RAGA. 

5R 
g encia de Neg ocios 

Forenses e Eccleslasticos 
DE 

JOAO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

,¢r— R̀ua do Infazzte D. Henrique—¢3 (Enz frezzte á Ì{ecebedoriaJ 

>sARCELLOS 
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via 

< 

Ch',LL•'.NSF, 

0 maior deposito de impressos 110 Norte cie Portulga 
Para.: confiarias, juntas de parochia, notarios, escri• ies de direito, delegados, 

inilitares, etc. Machinas para, picar e cortar papel, ili•p••i•ni•a caltúcs, 
obras de luzo, e todo o trabalho chie diga, respeito a, arte. 

T —  Tom.-Ci:•1 •'•ts`?• 

+ • c•• * i• . ® 7!'1~•ec• •L•i7l •7t'e' ®•► de a'>•_í4 

Pela D. Antonio Barroso BA CIPiLLOS 
(.- n r I,.zza &3 1 rena) 

•r ,ca rr• •••Y Ea.•' ••, ha •- _ •-•? a a .•-•, •--• , r 4• • • s a •-•• ••— ,a • --•• •• •s a;`-•, .r, • a •- -•. .•- _ 
• •... •--•. -.• .••----•—•.._-„- rim -com . •-;-••_•:---••-v:••---•E• ;•=-----+:moí i.•.•-•-•-'— ••<•• ' ,• •;•` •a r S> •-• .r-- 

•h••~,QY•3• 6r• \Y :••• '<• 3 CY ••• v•3r •Y =•' -• 1` f. ` •• pY 1L.ì'•`-.•j••Y•Ly •,•'C1•!  L••í •.a•— .t̀ifs :- •.•' - •_ < 3 ^•, 

80 reis no acto da. entrega 

IvrIC•XAL 

A MODAILLUSTUADA 
JL••]] r• r . 1(,•t 
OL• 1'eÌí•••• •'IL Lo 

••i.••ez••••i•,z -- :7••. •L,e•a•oa• 11•••,1••a••••a•l• 

Por cont.iracto feito em Paris, sairã todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, em magnificas gra••uras , i, freto e c•►loiid;i 
tcd•• : as noviclados etn cliapeoa, toz_ettes, phantasias e e onlecçoes. tanto para senhoras como para, crianças. \Iolcles cortados t iiii anho n itu 
ral. Bordados de todos os feiti,•s, aco mpanhados das resnectiva descripçòes. Conterá uma Revista da . Io.f.r, onde todas as ;emanas indirai;i 
A.s suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaçn de tempo, o que se i•olacione►n cota) o sele titulo. Correslc,,_ 
d-,,jzc ia: secção destinaria a responder a todas as assignantes que se dirijam ti •ÌODA ILL US 1'RADA sobre assumptos de intet•esse ipi-ol,i•ia_ 
do. Artigos diz,ersos sobre assuinptos de interesse feminino. Receitas n(-cessarias a todas as familiar, etc. etc. A s•-cÇao lztteraria Const,ii•tl da 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda, Illustrada fica sendo o nzellzor e mais barato jornal de modas que se publica eri) Pai•i• na 
ILigua portugueza e pela clareza, titilidande e \ aried ide dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de fatnilia. 

A « Moda, Illust.rada» 1 ublical—à por anho 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas om orando formato, 2:480 gravuras eti) preto e 
coloridas, 5N moldes cortados, tam: nho natural. 

Carla numero da «.•,Zocla Iliust.rada é acompanhn.do d'um numero do Petit Ecoo de la Bz•oderie, jornal especial 'o bordados em todo, o, 
generosa roupas do cor_)o, de mesa,, ei)tov aes para cri;tnç.a, t;ipeçat ias, crocl,et. porto de agullia, obras de phantasia, t elidas, p••s5ai••anari 
ete., etc. Encontra-se na « Moda Illustrada» a traducçào em portuguez d aquello jornal. 

:assa-"eia-se em toai s :as livrarias cio reino, Ilhas e 13 ,nzii e na aia cay3lor 

Aiiti•a Case i3eriralld—.IOSI•• L'_•S1'OS—Lisboa, i.3 Ilua rarreti, 

•Y, •,, • s.6a..6-•i. • -Y.ba.F"-s. •^v-ba,F• <••a, • i --.••a q• •-.s.•••:•a•,•+ • S?.C-moi. • Fa •----•• .•• t• .-â.. 
•"•3 c•vi•iiV'•-•--' fv-•=•-•"f •• ••+ev'••i• •' ef •-•••-•• é-9r---L•,' ̀ 3 fy ª.•.,- •3 eY'•.:E•. •• ,'%"b̂-•Y-••, '=,•y • j--•• ••"•F  • ►`•yr•;• •• t 

I?HAR•ACIA 
DA 

Peai Casa da; l•i••••icordia 
CIO, Bare(AIOS 

lire•í:9r—••'elino 11vres Duarte, pharmaceutico de 1.' 
pela Universidade de Coimbra 

o 

classe 

Esmerado sortimento de todos.os artigos que guar-
nce,ein urna, boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

UY ,12P )-A)-1 
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p Na antiga casa'MARG;UE,•;, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita., alem cie fei•i•agens, tintas , iGros 

.car•'àn, ferro o arame para minada,,;, endem-`e teia c 

nacionaes e estrangeiros cie todos os aucto-

res, nambus e tubo de borracha para• sulfatar, s2aEfit10 
de cobre, ewOzfre em pó e pedra, e outros art.igostudo 
de prinieira qualidade, e preços serei coi))petencia. 

Mana9c] Q30zgt!iul Cce;•l0 Ga'>v: 
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